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PROFESSORES



Ser ou não ser? 

Escolhi o caminho certo?

FONTE: http://quemundobizarroo.blogspot.com/2013/10/de-estudar-menos-e-aprender-mais-se.html



Família 

Internet 

$alário Teste vocacional 

Amigos

Escola Forças ocultas

Outras...

COMO FOI A ESCOLHA DA 

PROFISSÃO?

http://orientaseduc.blogspot.com.br/2011/11/orientacao-profissionalum-processo-de.html



Art. 1º –Fica designado, para efeito do exercício profissional, correspondente às
diferentes modalidades de profissionais da Química, o seguinte elenco de
atividades:

01 – Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e
responsabilidade técnica no âmbito das atribuições respectivas.

02 – Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos,
divulgação e comercialização, no âmbito das atribuições
respectivas.

03 – Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos;
elaboração de pareceres, laudos e atestados, no âmbito das
atribuições respectivas.

04 – Exercício do magistério, respeitada a legislação específica.
05 – Desempenho de cargos e funções técnicas no âmbito das

atribuições respectivas.
06 –

07–

Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de
métodos e produtos.
Análise química e físico-química, químico-biológica,
bromatológica, toxicológica e legal, padronização e controle de
qualidade.

Disponível em: http://www.cfq.org.br/rn/RN36.htm

RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 36 DE 25.04.1974

Dá atribuições aos profissionais da Química e estabelece critérios para concessão das 
mesmas, em substituição à Resolução Normativa nº 26.



DIRETRIZES CURRICULARES PARA CURSOS DE QUÍMICA,
BACHARELADO E LICENCIATURA PLENA COMPETÊNCIAS
E HABILIDADES

Licenciado em Química
Com relação ao ensino de Química
• Compreender e avaliar criticamente os aspectos
sociais, tecnológicos, ambientais, políticos e éticos
relacionados às aplicações da Química na
sociedade.



OPÇÃO POR UM 

ENSINO CTS



RIQUEZA+ =

TECNOLOGIA

CIÊNCIA

+ =

BEM-ESTAR SOCIAL + =

 Professor Pardal (um personagem de ficção criado em 1952 por Carl Barks para

a Walt Disney Company ); http://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_Pardal



Na década de 1950 os Estados Unidos da

América viviam os “Anos dourados”, a economia

estava no seu auge. O padrão de consumo era

elevado, sendo um dos motivos para o aumento

do índice de poluição e de áreas desmatadas

nesse país. No entanto, a sociedade não se

preocupava com as questões ambientais, ela

estava mais interessada no crescimento e

desenvolvimento econômico.



O RELACIONAMENTO ENTRE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE E O ALUNO

REF.:  Hofstein,  A. et. al.  International Journal of Science Education, v 10, n. 4, p. 358, 1988.



Seqüência da estrutura dos materiais de CTS



Alguns aspectos da abordagem de CTS:

 o estudo da natureza da Ciência, da

Tecnologia e da Sociedade, e de suas

inter-relações, de modo que o aluno

compreenda a interdependência de tais

componentes, sob uma perspectiva

social;



 Com o enfoque CTS, o trabalho em sala de

aula passa a ter outra conotação. A pedagogia

não é mais um instrumento de controle do

professor sobre o aluno;

 Professores e alunos passam a descobrir, a

pesquisar juntos, a construir e/ou produzir o

conhecimento científico, que deixa de ser

considerado algo sagrado e inviolável;



• Pode-se verificar que as estratégias de

ensino CTS pressupõe e implicam a

participação ativa dos alunos;

• Há uma concepção construtivista para

o processo ensino-aprendizagem.

É ALGO NOVO?

http://revistaescola.abril.com.br/formacao/jean-piaget-428139.shtml

Piaget nos trouxe a idéia de que o aprendizado é

construído pelo aluno: inaugura a corrente

construtivista.
Sir Jean William Fritz Piaget (Suíça, 9 de agosto de 1896 - 16 de

setembro de 1980).



“O empecilho e a dificuldade principal

na implementação de um curso de CTS

é sem duvida o professor de ciências.

Está claro, através da maioria dos

debates, que o treinamento tradicional

de professores, tanto no estágio quanto

em serviço, raramente aborda o ensino

de um curso CTS ou uma questão de

CTS.”



“Independente dos materiais que serão planejados, os

professores é que terão de interpretá-los e aplicá-los.

Todavia, os professores de ciência de hoje não foram

treinados para assumir essa tarefa. O desenvolvimento

de materiais deve passar de mão em mão, através de

debates entre professores acerca das questões e

assuntos envolvidos, modos de tratá-los, para se ter

um compartilhamento de experiências concretas, bem

como cursos e treinamentos mais formais.”



• Existem sugestões para a implementação de um
Ensino CTS:

desenvolvimento de pesquisas sobre projetos
curriculares;

determinação de conteúdos;

elaboração de estratégias de ensino e
estabelecimento de procedimentos de
avaliação.



• Recomenda-se a constituição de equipes

de professores para conjuntamente

elaborarem e avaliarem propostas de

ensino CTS desenvolvidas junto a seus

alunos.



• O processo de reforma do ensino de ciências

deverá ser traçado de modo a criar condições

para que os próprios praticantes reflitam

criticamente, tomem decisões de modo

colaborativo e passem a tomar parte de

pesquisas sobre os potenciais e os limites das

propostas de reforma de CTS em relação ao

ensino de ciência tradicional.



• Do mesmo modo que os alunos devem

estar envolvidos na tomada de decisões

sociais relacionadas com a Ciência e a

Tecnologia, assim também os professores

devem estar envolvidos na tomada de

decisões pedagógicas sobre o Ensino de

Química.



ESTRATÉGIAS DE 

ENSINO CTS 



Para um ensino CTS:

• várias estratégias de ensino têm sido

utilizadas. Elas vão além das práticas

atuais de palestras, demonstrações,

sessões de questionamento, solução de

problemas e experimentos no laboratório.



Geralmente, a mudança nas estratégias muda o

papel do professor para o de administrador de

classe (gerenciando o tempo, os recursos

humanos e o ambiente emocional da classe) além

do papel do responsável pela sala de aula.”

HOFSTEIN, A., AIKENHEAD, G., RIQUARTS, K. (1988). Discussions over

STS at the fourth IOSTE symposium. International Journal of Science

Education, v. 10, n. 4, p.357-366.



• Torna-se evidente que essas sugestões

são coerentes com as propostas CTS que

visam à consolidação da cidadania, pois

todas elas contribuem para que os alunos

desenvolvam atitudes de tomada de

decisão.



O objetivo central da educação de CTS

no ensino médio é desenvolver a

alfabetização científica e tecnológica dos

cidadãos, auxiliando o aluno a construir

conhecimentos, habilidades e valores

necessários para tomar decisões

responsáveis sobre questões de ciência e

tecnologia na sociedade e atuar na solução

de tais questões.

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem CTS

(Ciência – Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Revista Ensaio – Pesquisa

em Educação em Ciência, vol. 2, n. 2, dezembro, 2002.



https://www.youtube.com/watch?v=auq_3eL87C8



TEMAS SOCIAIS, ONDE ESTÃO?

http://www.google.com.br/imgres?q=problemas+sociais&hl=pt-BR&sa=G&gbv=2&tbm=isch&tbnid=nY09S2iBxWEMJM:&imgrefurl=http://unidoadeus.blogspot.com/2011/04/problemas-sociais-do-

brasil.html&docid=lwzZkTXRFpFs3M&w=436&h=299&ei=y1l6TtvlBKXm0QHS18ymAg&zoom=1&biw=1600&bih=662&iact=rc&dur=406&page=7&tbnh=137&tbnw=183&start=143&ndsp=24&ved=1t:429,r:1,s:143&tx=81&ty=74

E as ciências onde ficam?

Podemos contribuir em nossa 

atitude como professor na 

abordagem de temas sociais?



Na Conferência Internacional sobre

“Ciência e Educação Tecnológica e

as Futuras Necessidades Humanas”,

realizada em 1985, os temas sociais

mais abordados num enfoque CTS

foram agrupados nas seguintes oito

áreas:



1)  Saúde;

2)  Alimentação e Agricultura;

3)  Recursos Energéticos;

4)  Terra, Água e Recursos Minerais;

5)  Indústria e Tecnologia;

6)  Ambiente;

7)  Transferência de Informação e Tecnologia;

8)  Ética e Responsabilidade Social.



Roger Bybee (1987), por sua vez, extraiu

uma relação de temas sociais de quatro

pesquisas que desenvolveu sobre ensino

de CTS, por meio de consultas a alunos,

professores, grupos nacionais de

educadores em ciência, cientistas e

engenheiros. A relação é composta pelos

temas:



1) Qualidade do Ar e Atmosfera;

2) Fome Mundial e Fontes de Alimentos;

3) Guerra Tecnológica;

4) Crescimento Populacional;

5) Recursos Hídricos;

6) Falta de Energia;

7) Substâncias Perigosas;



8) Saúde Humana e Doença;

9) Uso da Terra;

10) Reatores Nucleares;

11) Animais e Plantas em extinção;

12) Recursos Minerais.



ESCOLHA 

DA 

ATIVIDADE 

DIDÁTICA



CONTRIBUIÇÕES PARA 

POSTURAS SUSTENTÁVEIS

O QUE VEM SENDO FEITO...



A partir da Conferência Internacional sobre o Meio

Ambiente, conhecida por Rio+20 (2012): inclusão da

sustentabilidade no currículo acadêmico de todas as

Instituições de Ensino Superior e, em um futuro, de

médio prazo, estender esta medida da pré-escola ao

ensino médio, medida publicada em 18 de junho de

2012, no Diário Oficial da União (RESOLUÇÃO CNE/CP

Nº 02/2012).



http://historianativa.blog.com/historia-dos-numeros/



"QUÍMICOS DO AMANHÃ"













































REVISTA CIÊNCIAS & IDÉIAS N.1, VOLUME 1-OUTUBRO/MARÇO 2009-2010













Aulas Episódios Conteúdos Químicos Desenhos/

DVD*

1 Um dia chuvoso Estados físicos da água Sid o Cientista

2 Sid - O meteorologista Previsão do tempo / 

Clima

Sid o Cientista

3 Olfato Olfato Cocoricó

4 Sabendo usar não vai 

faltar

Água Cocoricó

5 Cadê o lixeiro Lixo / Reciclagem Cocoricó

6 Rio Cocoricó Poluição Cocoricó

7 Que Podre! Processos irreversíveis Sid o Cientista

Relação dos episódios e os conteúdos de ciências abordados em aula



“A aula foi iniciada com a exibição do episódio: Sabendo

usar não vai faltar. Ao terminar o episódio perguntei aos

alunos qual o assunto principal que foi tratado. Obtive as

seguintes respostas: Água, chuva e falta de água. Em seguida

questionei aos alunos se todos tinham água encanada em

casa, todos responderam que sim, no momento em que estava

acontecendo o bate-papo um aluno que já morou no nordeste

relatou de forma espontânea para mim e para seus colegas de

turma que quando ele morava na Paraíba não tinha água em

casa e que ele tinha que buscar em um poço. Achei

superinteressante esse comentário, pois os alunos puderam

ouvir outra realidade, logo após esse comentário ele

perguntou para mim se ele podia fazer esse desenho ao invés

da atividade proposta, eu respondi para ele não havia

problema.”



Aluno observando o ciclo da água

Entrevista com a Diretora da escola













Ensaio de Chamas – da esquerda para a direita:

KCl P.A. (usado como padrão), permanganato

de potássio, pedra hume, casca de banana,

damasco, ameixa seca, uvas passas.

Ensaio de Chamas – Da esquerda para a direita: CaCl P.A., Casca de Ovo e Pó de Giz Escolar.

Ensaio de Chamas – da esquerda

para a direita: CaCl2 P.A., casca de

ovo e pó de giz escolar.

O presente livro propõe a realização de testes de chama com

materiais do cotidiano como recurso para o ensino de

conteúdos disciplinares, visando à incorporação de elementos

comuns à vivência do aluno e favorecendo ao professor

salientar a interface Química/Sociedade. Nossos ensaios

apresentam materiais de fácil obtenção e baixo custo que,

além de agregar aos ensaios de chama vantagens técnicas e

ambientais, corroboram com práticas de ensino pautadas nos

princípios da Química Verde.



COMO ESTÁ  A 

QUÍMICA DENTRO DA                            

SALA DE AULA?

QUAL É A SUA 

REALIDADE?

SUA



REALIDADE OU MITO?...



Fonte:  http://www.piadasdofacebook.com.br/tag/aluno/



A QUÍMICA NO CURRÍCULO ESCOLAR

 DISCIPLINAR, COM VISÃO LINEAR E

FRAGMENTADA DOS CONHECIMENTOS

NA ESTRUTURA DAS PRÓPRIAS

DISCIPLINAS.

A PRÁTICA CURRICULAR CORRENTE:



AS ORIENTAÇÕES  CURRICULARES 

RECOMENDAM:

 Deve haver uma estruturação de um

conhecimento disciplinar de Química

dinamicamente articulado com os

demais componentes curriculares da

área de Ciências da Natureza,

Matemática e suas Tecnologias, bem

como as das demais áreas de estudo.



 O ensino praticado nas escolas

não apresenta ligação com o meio

cultural e natural, em todas as

suas dimensões, com implicações

ambientais, sociais, econômicas,

éticas-políticas, científicas e

tecnológicas.



REALIDADE OU MITO?...



Disponível  em: https://www.youtube.com/watch?v=HTYMw9rH1XM



Ensino de Química em prática
x

Propostas dos pesquisadores em 
Educação Química:

TOTAL  DIVERGÊNCIA !

Uma meta:

O necessário engajamento de todos!



A SUA ESCOLHA FOI: 

ENSINO DE QUÍMICA





Jorge Cardoso Messeder, D.Sc.
Professor Associado : IFRJ/Nilópolis/RJ
E-mail: jorge.messeder@ifrj.edu.br

Obrigado!


